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Nota de Agricultura Maranhense 

 
APRESENTAÇÃO 

 
O Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos - IMESC, 

apresenta a sexta Nota Bimestral de Conjuntura Econômica sobre a agricultura do Estado, 

referente ao ano de 2018. Esta nota é um dos produtos do Boletim de Conjuntura Econômica, 

uma publicação trimestral do IMESC. A Nota, deste modo, se propõe fazer uma discussão prévia 

dos resultados do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), divulgado 

mensalmente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O LSPA trata da previsão 

e acompanhamento das safras dos principais produtos agrícolas, por intermédio das 

Comissões Municipais e/ou Regionais de Estatísticas Agropecuárias (COMEA’s e COREA’s) que, 

por sua vez, são consolidadas para o nível estadual pelos Grupos de Coordenação de 

Estatísticas Agropecuárias (GCEA)1.

                                                 
1 Disponível em: 
ftp://ftp.ibge.gov.br/Producao_Agricola/Levantamento_Sistematico_da_Producao_Agricola_%5 
Bmensal%5D/Fasciculo/2013/lspa_201301.pdf. Acesso em: 18. mai. 2015. 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Producao_Agricola/Levantamento_Sistematico_da_Producao_Agricola_%5Bmensal%5D/Fasciculo/2013/lspa_201301.pdf
ftp://ftp.ibge.gov.br/Producao_Agricola/Levantamento_Sistematico_da_Producao_Agricola_%5Bmensal%5D/Fasciculo/2013/lspa_201301.pdf
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Nota de Agricultura Maranhense 

Produção graneleira maranhense encerra 2018 em mais de 4,4 milhões de toneladas 

 

Conforme o LSPA referente a dezembro de 2018, a produção de grãos está estimada 

em 4.432 mil toneladas (t) em 2018, crescimento de 0,1% em comparação com a safra de 2017 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Estimativa de área plantada e colhida, produção e rendimento médio dos principais produtos 
acompanhados pelo LSPA do Maranhão - 2017, Nov/18 e Dez/18 

Produto Período 

Área (mil ha) 

Prod. MA 
(mil t) 

Rend. Médio 
MA (Kg/ha) Plantada/ 

a plantar 
Colhida/ 
a colher 

G
rã

o
s

 

T
o

ta
l 

d
e

 
G

rã
o

s
* 

2017 (a) 1.639 1.630 4.427 2.716 

Nov/18 (b) 1.673 1.673 4.447 2.658 

Dez/18 (c) 1.671 1.671 4.432 2.652 

(c/b) -0,1 -0,1 -0,3 -0,2 

(c/a) 1,9 2,5 0,1 -2,4 

S
o

ja
 

2017 (a) 819 819 2.334 2.851 

Nov/18 (b) 926 926 2.748 2.969 

Dez/18 (c) 927 927 2.751 2.969 

(c/b) 0,1 0,1 0,1 0,0 

(c/a) 13,2 13,2 17,9 4,1 

S
o

rg
o

 

2017 (a) 92 92 118 1.282 

Nov/18 (b) 106 106 59 562 

Dez/18 (c) 106 106 59 562 

(c/b) 0,0 0,0 0,0 0,0 

(c/a) 15,0 15,0 -49,6 -56,2 

M
il

h
o

 

2017 (a) 471 465 1.632 3.521 

Nov/18 (b) 417 417 1.324 2.948 

Dez/18 (c) 416 416 1.322 2.948 

(c/b) -0,3 -0,3 -0,1 0,0 

(c/a) -11,7 -10,5 -19,0 -16,3 

F
e

ij
ã

o
 

2017 (a) 75 75 44 575 

Nov/18 (b) 70 70 36 509 

Dez/18 (c) 70 70 36 509 

(c/b) -0,5 -0,5 -0,5 0,0 

(c/a) -6,5 -6,5 -19,0 -11,4 

A
rr

o
z 

2017 (a) 160 157 247 1.570 

Nov/18 (b) 132 132 224 1.697 

Dez/18 (c) 130 130 207 1.697 

(c/b) -1,1 -1,1 -7,5 0,0 

(c/a) -18,4 -16,9 -16,1 8,1 

A
lg

o
d

ã
o

 2017 (a) 22 22 52 3.796 

Nov/18 (b) 22 22 56 4.102 

Dez/18 (c) 22 22 56 4.102 

(c/b) 0,0 0,0 0,0 0,0 

(c/a) -0,7 -0,7 7,4 8,1 

D
e

m
a

is
 c

u
lt

u
ra

s
 

M
a

n
d

io
c

a
 2017 (a) 294 151 1.316 8.703 

Nov/18 (b) 273 144 1.258 8.743 

Dez/18 (c) 272 143 1.255 8.743 

(c/b) -0,3 -0,3 -0,2 0,0 

(c/a) -7,6 -5,1 -4,6 0,5 

C
a

n
a

-d
e

-a
ç

ú
c

a
r 

2017 (a) 52 45 2.483 54.580 

Nov/18 (b) 50 45 2.532 55.817 

Dez/18 (c) 50 44 2.427 55.817 

(c/b) 0,0 -3,8 -4,1 0,0 

(c/a) -4,0 -4,1 -2,2 2,3 

Fonte: GCEA/LSPA/IBGE. 
*Para o total da produção de grãos, considerar no somatório apenas 61% do peso do algodão herbáceo referente ao 
caroço, de acordo com especificações do IBGE. 
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O ano de 2018 foi bastante positivo para os produtores agrícolas maranhenses, 

principalmente para os grandes produtores de grãos. É sabido que em 2016 o Brasil como um 

todo sofreu significativamente com a seca, fato que afetou a produção agrícola de maneira 

expressiva. Essa situação impactou fortemente o PIB maranhense em 2016, cujo Valor 

Adicionado (VA) da agropecuária apresentou queda de 29,3% em comparação ao ano de 2015 

(Gráfico 1). 

Gráfico 1. Maranhão: Variação em volume do Valor Adicionado do PIB, segundo os Setores de Atividade 
Econômica (valores em %) - 2011 a 2019 

Fonte: IBGE; IMESC *Elaboração Própria. 

Já a partir de 2017, a produção graneleira maranhense voltou ao patamar de 

normalidade, ou seja, acima dos 4 milhões de toneladas, permanecendo basicamente constante 

também em 2018, já que a variação entre 2017 e 2018 foi de apenas 0,1%. Isso fez com que a 

projeção do PIB para 2017 fosse revista, cujo VA do setor primário deverá crescer cerca de 

34,1%. Já para 2018, como a produção se manteve no mesmo patamar que a de 2017, o VA 

deverá crescer apenas 1,2%. 

Por outro lado, analisando-se a evolução mensal do LSPA entre os referidos anos, 

observa-se que em 2018 havia uma probabilidade bastante superior ao de 2017 pelo menos nos 

seis primeiros meses do ano de que a produção pudesse crescer de forma expressiva (Gráfico 

2). 
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Gráfico 2. Evolução da Produção Estimada de Grãos no Maranhão entre 2017 e 2018 (mil toneladas) 

Fonte: GCEA/LSPA/IBGE. 

A maioria dos produtos cultivados no Estado são “sequeiros”, isto é, dependente das 

chuvas. No caso da cultura do arroz, por exemplo, apenas cinco municípios produtores utilizam 

sistema de irrigação. Portanto, quando os produtores acreditam que o índice pluviométrico será 

melhor que o ocorrido durante a safra do ano anterior, há uma intensa mobilização no sentido 

de aumentar a área plantada. Contudo, quando o índice pluviométrico fica abaixo do esperado, 

acaba gerando redução na intenção do plantio, o que é confirmado mensalmente nas 

reavaliações feitas pelo GCEA/MA. 

Cabe destacar que mesmo com essas sucessivas reavaliações nas áreas 

destinadas ao plantio de grãos no Maranhão, a produção em 2018 ainda permanece em patamar 

superior à do ano anterior (+0,1%). O Gráfico 3 ilustra melhor a situação da estimativa de 

produção dos principais produtos da lavoura maranhense. 
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Gráfico 3. Estimativa da produção das culturas acompanhadas pelo LSPA do Maranhão – 2017 e dez/18 
(mil toneladas) 

Fonte: GCEA/LSPA/IBGE. 

A cultura da soja não apresentou reavaliações para baixo assim como as demais 

culturas, tanto que se estima colher o equivalente a 2,751 milhões de toneladas (+17,9% em 

comparação à safra do ano anterior). Por outro lado, as reavaliações feitas nas áreas plantadas 

do milho e do sorgo afetaram fortemente a produção total de grãos. 

A cultura do milho sofreu diversas reavaliações e também perdas de área no 

decorrer do ano, principalmente, no tocante ao milho 2ª safra, que é plantado pela maioria dos 

produtores de soja após a colheita total desta. A redução total do milho safrinha até o momento 

foi de 54,82% em comparação ao ano anterior. Isso ocorre, principalmente, devido à decisão de 

grande parte dos produtores que, inicialmente, pretendiam plantar milho, mas por algum motivo, 

por exemplo, redução no volume de chuvas, acabaram desistindo de cultivar essa leguminosa. 

O mesmo acontece com o sorgo. 

Quanto à cultura do arroz, o resultado do ano seguiu de acordo com o esperado. 

Conforme o LSPA de dezembro, a produção desse cereal encerrou em pouco mais de 207 mil 

toneladas que, de acordo com alguns pesquisadores e membros do GCEA/MA, ainda está 

superestimado. Em Axixá, por exemplo, a área anteriormente informada estava superestimada, 

dado que a maioria dos produtores abandonou esta cultura devido ao seu baixo preço no 

mercado local, somado à forte concorrência do produto importado que é comercializado 

localmente. Isso também ocorreu nos municípios de Bacabeira, Bacurituba, Benedito Leite, 

entre outros. Vale destacar que em Barreirinhas, a produtividade do arroz é bastante superior à 

média do Estado, visto que sua produção é de várzea (3.289 kg/ha). 
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A cultura da mandioca vem sendo revisada para baixo desde a primeira estimativa 

do ano. Isso se justifica devido a fatores como a forma rudimentar de cultivo, o que prejudica a 

produtividade, além da incidência de pragas e estiagem em alguns municípios, como por 

exemplo, Buriti Bravo e Lagoa do Mato. 

A produção de cana-de-açúcar no estado segue positiva em 2018, com crescimento 

de 2,0% em comparação ao ano passado incremento de 49 toneladas. Em Buriti Bravo, por 

exemplo, houve o surgimento de novas áreas de plantio de cana-de-açúcar devido a instalação 

de um engenho no município. Já em Campestre do Maranhão, a empresa Maity aumentou a 

área de plantio de cana para atender a sua própria capacidade de industrialização. 

Para 2019, de acordo com o prognóstico de safra do IBGE, estima-se colher pouco 

mais de 5 milhões de toneladas, o mesmo patamar do início de 2018. O maior destaque vai para 

a soja, cujo crescimento entre 2018 e 2019 deverá ser de mais de 10,0%, um incremento de 288 

mil toneladas. Já no caso do milho, sua produção deverá voltar à normalidade, tendo em vista 

que essa cultura sofreu perdas, principalmente no milho safrinha. Em 2019, o prognóstico de 

safra aponta uma produção de 1.830 mil toneladas, 38,44% a mais que em 2018. O mesmo 

pode-se dizer do sorgo, cuja estimativa de crescimento é de mais de 265% em 2019, um 

acréscimo de 158,5 mil toneladas. 

Por outro lado, a cultura do arroz continuará sendo reavaliada, tendo em vista que 

ainda se encontra com áreas consideradas superestimadas, segundo pesquisas e críticas 

realizadas ao longo de 2018. Para 2019, estima-se colher o equivalente a 186,3 mil toneladas 

de arroz, ante 207 mil toneladas em 2018. 


